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LISBO A.
CORTES. — Sessão %loa -- 9 de Outubro,

Mas quão differeme he o
parte das Pravincias do
je ao Uniam° Político
c ia w fugin do co centro dr união , que S. M.
na ar botica ia do seu Conselho , lhe havia dei-
X a tk i cada huma Fe persuadia , que trabalhan-
do insularlarriente para o bem da camisa geral
chegaria para Pinto do Magestaso Editiciu „ que
oe prrtendia erisir , e consagrar a prospeiiaaile
Nacional ' guiar quantidade de materiaes , que
marzataern por hum modo inda equivoco , quai
d' ellas i; dia rei Fado com maior coat -a a ra ale aa•
Ta anilina cliva piirientasa , porque enojo se-
ria tacil cnnhecer-se quem com maior atilo
e actividade se empregou no bem da causa
conta-nina , em que lados se achavão empenhados.

mas não liai preciso MU ilei tampo para
acnbteerein que • se na construa:04i d" hum arte..
facto physico reide ter lugar a cooperação des-
fia' ida dos SCILI% operarios, com tanto que halos
trabalhem e sit: não eatrovem nao era o mes-
mo na de Imos EdJficio Moral , onde , corno
disse quem era rt Verdade por essenc,ia, luem
lie por saciar	 contra	 ; e anile mais , que

e u nenhuni, varra cousa he de absoluta neeta-
aidade , que todas trabalhem debaixo de hum
-ulano uniforme e regular , e que , obrando em
buiria só direceit ri o movimento impulsiva da
• anrrittnidatle de nperoçóes solidas se cansiga

Sue a far ç't dr rta la ï elas , crescendo na razão
diracta da sua quantidade , conspire prodigiosa.
mente para	 uni i deritico fina.

Estas consideraç ões	 un 01.1 111•19 analiagait
zero que algar:tas Provincias, que Se !avio

seaarado	 arpialla obediencia , que , como sub.
devião ao .Aogusin Lagar Tenente do

acta Re; agora se propezessern a foitaar com
a main n iatimidade os vinculo% de adhesão • que

por tantos tilastes CleVii0 Manter	 e conservar

cora esta Capital do Brazi1 c • om S. A . R.

como centro da sua união Moral , e Poli..
t4ca , 61131 que Foi- iS19 deixassem de recuadas-
cer outro Viera principal para onde se devem
dirigir os rewItados de saus trabalhas , e ri ialli
receber as luzes, e disposi cóva concernentea ao
bom , e unibarne acerto dos seus combinados
esforos.

Além das aaleridas Provindas, outras, que
nunca se appartar:io lhas limites do ta:apeiro , e
u twrdi n a iç ão devaia o Augustissimo Ramo da

Stirpe Brdguntina , encarregado de promover a
aua prosperidade, até nova disposição das Cor-
tes Geraes e Extraardinatiaa da Naçiet , hcje
que estas se ruanifi atarão de 'atam modo todo
pposto á sua esperança , e dezejas , com a

mais vlv a instancia pedem que S. A. R. não
haja de sahir d' esta Capi tal , aem que as Cur-
tes melhor infurrnatlas das suas necvss (latiu , e
sobre tudo da inderiaerisavel maalida da sua olaia
intima coalisão para (43 imporrantes fins ,
todos arthtlão hajíto de trender a saia pada-
s:ma reclainaçaii , e estabelecer outra cia!em de
causes Olai a. adequadas aqiirlles fins , e pela ma-
neta que mais ae coadund coar a manutansão
doa novos direitos , que advierio w 27azzl cem

a sua elevaçaa a cathegolia de Reinu.
Eisa- qui pois o CUIM,I.Ste flai	 Tlcin ireT (13-

quelkt expeafia de S. A. R. a seu Auraistrs

,	 paia :er	 1uee p 	t. Cote	 ilfão S.
fauna() ,r abarraçãa das Pr....

ai:teias do firam', d' aquede centro de unidade
paitica, que S. M. havia estabelecido , e que
não podia sal- aluando pra f..etn proprio , das
mesma Provincias C1110 iirinG. veaes ternaa di-
to • scan buiria nava regulaçãu leira pel.s Corais
compostas , e oroaisadas competente „ e legal.
mente pela universalilade dos Representantes da
Naçãci , se queixava da degradação da sua Alta e
Preeminente Qualidade ; visto que se achava re-
duzida a não governar mais do que a Priaaincia
do Rio de Janeiro; e agora es$35 [Lesmas PrO,

vincias do as que anciosamente asali , it) a Nertm

gg p vtrnatims pelo mesmo Senhor ; qie , lendo
feito 0 mais generwo ,aCtifiCin ein
de seus Augustos , e Raaes Progenitores para
assim pronsaver a cansa , e bem geral do Reino
do Braxii, e com elle a de toda a Nação;
era innpessivel que deixasse de amiais- a ão
justos dezejos , e instantes supplicas , conserva g a-

do- ae na posição , que lhe indicara t Supretno
Chefe do Poder Executivo, até que rua Tvi.
bonal competente se tome conhecirnenta d . este
novo incidente e se decida sobre elle de hwn
modo digno ias Partes Stipplieames , e da re-

ctidão 	 e conhecida sabedaria, do juiz.
Deaculpent os nesses Leitores termoa COIT3*

OI n' esta Sessão que , * depois. de lida , e .
-approvada a acta da antecedante . o Sr. Sucre-
iario Felguarci deu conte do Officio do Minis.
•tro e Secretario d' Estado der. Ntáticios da Ma_
rinha , que aceampanhava a carta que ,' a S. M.
gestade fora dirigida por S. A. o .Augusto Senhar
Principe Real , e em que expunha o dezar que

-Lhe rezialtava de Se ver reduzido á condição de
aimples Geivernacior de hurna Pruvincia , yuan-
do Seu „Inguato Pai o deixara no Rifo de J.
nein,ta qaalidaile de Regente dir 13'ro.al , C o-
mo ja, expuzeinor , transcrevendo a integra do
Diana) do Governo , que tratava deste objecto.

adro, que a maior
appresema hn-

"o essas Provin-



do na exposiçioe* ermee, - conclue a Sentença.	 Por Um.

ndoosó nos propunkamo ectractar a Seulo Lo , e pelo mais , que te pondera pelos Advc.
9 de Outubro. involunariamente 'correu a gados dos réos jaigão os prezin careigados core e

pena ; e fizemos hurna digressão , que por não tempo de priiio N e di ausentes coa os trabailos
aer slheia do. aasumpto , que occupa hoje hurna deis Mai Percg rinfiÇ Fn" ; e mandio le 'viten, 11194,'

parta do comiideravel do Reino do Brazit, noz ler • não Morda Por entra culpa trem!!! &c,
pareceu de algum modo merecedora de se core. f Não fique pois o Mundo sem saber quem fio.

. aignar neste Periodicro	 - rio os compassivos Magistrados • que tanto in.
Eota Sessão , que fora dest inada para os tereose tomarão aquella boa gente) — Leiioa 5

pareceres tias Commisseies em pouco mais iate-.	 de Maio de 1821. — Veiga.— Foguear.— 13CJrN.‘

ressa ao Bretzil ; mas , corno principiamos peio aC.	 Freire de Munjo.	 ifeltea-õ. — V 'aspes.

	

WItilhçlre já expendido , continuarernue com mais 	 O Sr. Presidente dL	 pr a ordem do dia
que nella se eneentreo • e daremos por a 'Constitui:Ou.
da a terefa do 'eu extracto. .	 CORTES.-.---; ,Sessão .202	 O de °utak*.

	

Fie o' so v contraate o que se observou no 	 Ainda que neta Sessão ha objecto. de
ta e Deputatle desta Província o Sr touior mportancia a ex pender afora 3 diSCuS540 -da

qual em huma das primeiras Se	 Constituição para - que se designou, como he a
-	 e em que se tornavão delibera- indicação da 'forma t em de ' homa Commissio-,

_ções sobre os negoeios do ' Breei!' , e core es- que tenha por fim examinar os atrazoa dos de-
'pecialidade sobre co desia Capital , requereu • vedores fiscaes , feita pelo Sr. Ferreira Borges
:que se decidisae como questão preliminar se S. de que depois faremos extensa , e circunstancia -
A. R. devera ficar , ou sahir de Rio , o que de menção , nós por ora só Dos occuparemoss
nunce pedis ser , seu: que dc,ta deeisào delsens do que diz respeito á Conatituição para conseguir
(Lese a i -01;;Itr , ou total desmancho dos pormos o °moo traba:ho em dia [num a cerres-
Estabeleeiment .	 Micos; pari que então pa- pontleneia de Lisboa, para o que pouco nos falta.
rocia indouto. E	 ra que tudo estava decidi-	 O Sr. Ribeira Carla fez a chamada • e ano
do , st lastima da siite deploravel da sua Paola. noticiou que estavão presentes 89 , e faltavão 26'

" O Sr. Led* (dii o Diario) orou a fev0r Sr. Deputados.
da Fula Patria , alceei" ndo o triste 	 horrorosa	 Ordem sie dia,
quadro a que ficaii seduzida pela partida de	 Consritu;
S. A. cr Prin '

	

	 Reernte ; que milhares sie ho-	 O Sr. Presiderxte declarou , que se devera
regados , morrendo â fome, eo ninar u fusca:lir o artigo 74., que se acha.mens ficarst5	 „.

mmensas ismili reduzidas á maior desgra- va addiado Xilema das Sessfies antecedentes
,expor os males Toe lhe pádem resultar observando o Sr. Moura • que ruão sabia qualde futuro , e concluiu' pedindo, que o Soberano era e motivo porque não se eencluia o arro.:,-s

Congresso empregue a sua Alta Consideração a x74 , se lhe respondeu 	 que era por e;
favor daquelles Povo/.	 decidido, que se não tratasse rf tqtadia d 4

D ep ois de algumas observaçiies propaz o sem estarem discutidos os artigos a
Senhor Aloura , que attertta a impossibilidade do e logo se levantou o Sr. Barroi e ptopesSr. Fernandes Thomaz norra:e o Sr. Presidente se devera abrir a discussão , pela matem verteri

-am Srs. Deputados do Ultramar , a fim ee se le ; isto lie , que se devia marcar pritinsiro
tinirem 5 Coinrimiss5o de COnstituVio , e tratarem acaso os Empregados Publicus deviia f3er
todos do objecto proposto. Nom se resulvolo „, los , e resoisendu-se que se triltazçe d ) artio

Se o Diurese Deputado com mais reflecti. em gerai ; o Sr. Presidente expoz a tetiol eira
do exame deste neguem conheceu, que se ti- que na Sudo • que se 

tfatull deste objecto, ti-nha ebrado com nímia p recipitsçáo em hum as. cem a discussão • fazendo hum resumo das °piahumpfo tão mtUndrosn ; o que podia ser de nittes, que mais vogavão na As§ernbléa : o Si.fatnes cano-pleiteia& para o Brotit, e pa- Bastes tomott a palavra . e disse -ra 2 Nação inteira • clamo hoje pensão os ee l is Quando eu pela primeira vez 'disse , e per..
osinetineintes , fui bom passo digno do maior tendi mostrar nesoe Congresso , que oS Empre.
louvor procurar reformar elle mesmo o juizo , gados publicus devem ser absolutamente exclui.
que primem, fizera ; e então mui adequarlarnen- dos das Aseemblé Legislativas , hurna grande tem-te lhe e pplicaretraiso Proverbiu dos livros san- pestaile se levantou contra mim : e apenas hou-reis —am.r es!" errri.re	 soplensis vero ~tare ve hum Illesire Deputado que me apoiasse.

Tres vezes fanei sobre este assetripto 	 pooO o " es
trumaste digno por certo de ee rm não me sendo licito então o tornar a faa

eramia metam-ia he o que se observa em hu. 7eFo • alguns argumentos se confirmarão a pro-
ma seno nça proferida na Relação de Lisho 1Zif

sinealhire .4 , a qual fui lida na men- cio he tão importante , está tão essencialmente

,	 que agora tentarei responder. O °bifo
eionela Sessão ; e aili se nota que, dizendo os lii t	 c,Iusa da l iberdade, que eu pensaria faloMialstros no Relatorio dos factos • mostr.	 :ir 1131iir de meus deveres, Se Me cariasse.pari reç:entunti3; , que os réess	 macios de	 Deixai intraduzir , diz hum grande Político ,facas •	 ptla. pistolas	 espingsso
rearee formavam !duma	 etedade	 e hos. os Emprega los Pitblicos nas Assernbléas Legiati-

ado. vas , e os intereeses indivitluees das outras cias-tes 	 tire ae.saluvão já em em
ae oaaas , campes	

ter- ses	 'sociedade desapparecerá5 , seguir-se ha rie-
an	

ridii ,	 mi	 os eessaridrnente o despotismo e a nome.Late, re i-indo-ao mantando.ou &e., e earn 	 Os Illustres Redactores do projecto de Cons..que appareça quertada alguma , que os releve tituição , imitarão a este re
s peito a Constitiiiçnodae penas irrogadas pelas Lei a taes e tão At- Hesfronhola	 da Condituisio	 o*



11Kriff. Mae 05 Froett	 e te vertido	 Tent é

	

cie aistype	 t ' troo u ih.re tie eauibui. 	que as Cortes
pela liberdade hindi& a r A p, èstn : e o Co- a&safio par

	

digo dai ilibes-Lia	 L'opanh	 ainda não rem a	 cm ts Tribunaer 2seu fitam o cunho da Q.)11 cru ;c4a , pára bt guir. laudos que eilea ult
4a CP I 'VeNar , se , sern it ii:Cill. Nein illor.5t5 t. vDS. deates tramas MOTO&

tillusfites querem que o ovam paire onde 1 arou lado at" Pie. iiii eu Uaio &ales: dezeilo-tru mais liberal , e asaisti u ma. Aries g e tupis) ai, s
Tile:galo. e urdenarrio quando nue 'matutarão pa: 1:Licrila4k ?

o caotrundir oa I. ptreal'es em o a cole p
mIll afia , torn (1 tusisun • e ri, dt si e 0.• -eice o

Ingni
.40, Lei ser

bLraes dtila
• tule gilai l4l4 ital.

? ksku lir :tem
,, si e tc,rri

W1 1 1400 Sb it̀.cik nulo,' e aca
En cegos pilu atuir

Da .	 que mais libeial he deixar a -si po-
vos	 aba,	 trai uldaile dL eleger. A i›ht pg,5-

t ihrlfr que Dreo.: $critie10

e ctrralsierit•a,: o não re f.ze"
Iguena pingue d Ler he mima ',inacção tla
bei !ache. Oh PhoVIII3 o que querem lie taci.

ajuda cum ria sacri4cids de algumas pur.
içõea de libe carie , que lhes zasegure o pacifico
g,oso das outrea : por	 a se reunirão min sim,

; Flor i	 .1Pe suineita " ão coa ganirmos.
eia) 2c traria 10 do povo iliuminadu de Luka
Pot,. ou miau C.ta 'et • em que a LikiL zação
e fts feito maiores ç regoesiox , e oi h rr,e.

sun nece.sario prescrever regras para as els çóes,
11 -all - se dl" F" vor de 'Môo aa GNI
Reino.Urlitto algunS dos corou menus inclui-
çfi4 • puderá6 deixar-se iludir com a akiparcn.
sia do bem.

Quem piS,le duvidir do muito que pulai,-
em' forma 1k governo , ems ps voe mia LifrZia.

qiiihodo forjo cetiittl y5 aos Eitatias. Lleidas.
titulo a maior paire deites tr, anedio ao Ne-

re 1n-se passar da escravulki para aliberita lc, e
í 1 precizia muito tempo para se tranquilisaiem.
04a pu,cto, nein aampre Caahçeern OCU5 sierdadeo
TO$ imeres , e. ; he ruce siri geia los nem sem-
pre rnItlit Coro os rretipid05 ; fre preciso 11‘05,1
II 41	 p ta se 4k 1 ar ai cit-I,

algurN d b Preopinaiiies tio livre que.
rem dixsr 41 . • p4 taolloa•le de eleger, par-
a que1-dano:arrume a idastlirig"

não he hum I1iti mI metro negeor0 para me.
u io$ 4te prolencidi e curtheermento-4 liu.

nhntu,	 e Relativamente aos Regulares , cure
os kt landl fte achão homens dos nirsioies
e +o iludes P' E relativamente a muros ? Clamar

q'	 se	 ao„; povos hurna an 1;.•ima líber-

daie de eleger , e coarctar-lha p r 'tema p. rt,
he hum& co r.iiicçA que isc Mio póde s.ilv r.

Os princ2.•1 a , que eu aqui proclamei , e
que agora loçail a plutelmainr a e-te T.rpefl

aquellex em que repousa 2 ate IllranÇ a e
p espelid.de ut.s dum unicas .7'4,uções , que a.:
sunhixern yebikramer4 livres; E ri r derki es•
tes I'1imCJÇ'iJ er t14c e pen s e que os

Herp embeer en150 , sd r i•È do; cana toros ors que

	

lecians em sua Constit t .	 Os

Me lni t r05 ri c bcu e ESCiit re%	 Illicus
opinião , que eu digi ; e detejárl que at
me o antiga , que ii1„, eacIt.e , de 6m.r.rern Dai

suas Curus ; ti,,lo . o, Erop p egatime ¡ H l [1.11Cliça

	

Excluidos esies d A IIIIRÇa!,	 ; á	 reldC•

que Mita jchmni' lii 7e8	 qiicr ri o t'o ropen ein

a falta das soja
‘:rf.; ingeinue-se discuti ' ', esta to	 a e

to. E concluimlo que l	 r	 ii ese

45 mai5	 compêr	 r ''r
nacional , mem( in p i ,t1tni1' e ,	 oís	 d'	 r i	 pur
todas „ porque só kap turà a • ueiLas	 %AL:envio.

.ão a	 , he tumi=.7 ti." ara te e
utnir itni. a n- ¡faço	 -rim ha de
saldaueiro 14 , r1 tu	 de lstiai ,

ittt a do 10.1te	 bIntle	 mio
le 4 e	 Vita	 ,i• i hi nia In h rin1541e dc
fbesn etCallath ;	 Lia ri; r FIL 70 2. 1e rss lora
4 maio. e s. 1112 1 tri Ne a Grbilla	 r ti i l'hi te ‘ OU.

Luirt is çtm. , Iro& asaaeo a ti aPe r Farte
tIaeu,,	 irl3 :Lm 1a7ti itín	 pairai

at s, ti ÇO retb114;12 eel ti ia de se ',kr-Naifa
flcsSt ottgi elo ICinto • tflhIeIfl Ilrgo a arder era
dez' jos de seum prornosidos aos Cargo! piablia
eu,	 10.n coe magica attracção km estes cara
gol 1 ç ara (local	 ão Z171 O (til oinui

O tese r •	 nu VIA tu illuttre Membro , que
a c !,.ctio..0.0 oco, Foriccionaries 1 1 blices pretura
inithigos	 Ia mia rigtner,ição he hun.a bilia
saa, :em eiitcludi tuia e :coa foriv
e dytí	 thea r .'tm ti.r horas [UM% 1115

N4t,iit n illu em‘ rtsa em ii flI Cl u sa , Fatr
lea mikItt adi°. eu, 11.111a5	 Ce su	 riaturdis kW,
cun.p1lRto CLm

O oiZee	 qtie e. espirito de classe tio ato
p,nt.ra	 en	 s pneus , ti as soa.
aqui tira imo u npi ',tr. tu a Dg. sies& ; •

que eu ' 	quencia	 1 %Nasiele, itaØ 41,4. a. 44

prertsi L al:a Cid 114110 , á	 p ti 11101
Cornn tít to; eis Coimo ' leia ' 1',: ç a q Com trostra.
em prejui o da gri, tilr• r.% : • si F. bli i-ntes 'ás miam
'olfacto as , &c nau he r açu , , e lie comua.
prenivesnre.	 ii. 1VIC .r14	 1; 1 -01 C[ 1] ° a prs,apr
dode 111 . Corrimisreo . 1 si ti, recer à akri.1,:tOra
as riqueza .; da agir], canora promovem a- tr
Oca eimmereim s e	 i10111121Tectilt0	 treanuf&-
cura fltionávelnunte na agricultora ir 1110
1:( eloce , t1Cio. He ci . ntia producente ; por que da
(Ir erl 'siada l eiieteefàfh,, tioe Se der a agfiCult II , a isiss
sielt	 lla fl .reerr a agricultora ; da dt maziallg

r-eçá‘l ire se der ao Commercio • suir te lis
pr.asp-- rar ii Connwerei . ; da denta-iarla proseeiçAo
que se der as trianofaciuras 9.141sir•se ha o ani.
mar.se eare ramo irrip- ri oriatumo da industria
N	 Mas que he ia que se sPodTá. da

prtr2CCOI que der a $ Empregados
publi,:oi,? Exaurir a -Nação em iniuteis ordienao
dos, e fazella curvar o collo ao drapnii,rtaa

ria se quanto se quirer. Não será
achar--, e huina clas ,e tlea periga-sai

Empregof . as publices. Nem nos ¡iludam*
-O Li be actualmente acontece entre r6s. &m

pre em tempt .5 dc revolução e de ae e
etrla httroc1. INitta nós legislamos para,

• 1.ara gatinha a voz ct.s ifitereme

1 Ir e n' não (11 g Airá 1111;e5 OUVIS sem cutio a Kl!
tio int rrese pieblieD„

'	 .De. te que Afiarisquira disse que Wh
Lstegpisal:44,41i 3,4.9sem que as Path'

edicial.	estejte bei

1,2 u. eiu
t4 CAI.]
C 1;6 e que o
l. L,cJtc p Ús



rido o Sr.
queria que

levantou-
(ander
com o

a. .
esta se-

uciles poderes.
o dos Empre-
laiivas . se não

udir a rereiida eparnio	 indo os mes,,
borriceis authoies das leis e executores delias?
Notemos finalmente a grande contraãodieçáo

em que cabirrios , negando a El-Rei o ter pare
te alguma na orÊanisaçáo das leis e conceden-
ala a tacura deilae .roa agentes do seu poder!

Seguiu-oe a tallar o fer. Járanda , e depu-
Sr Anner. Aquele apoiou o artigo do pio

jecto. Este reboou o Sr. Deputad o Bi/.'s at-
rihuiwh lhe pie elle imputava as desgraças da

-França ao seroarem-se em tons Assembléas E.rn-
pregallea publico; , e peirendeirilo ouso:atar que
tamis os Empreoailos coroo cs que o não 5:1u

(ou a dependem do Governo. O Sr. &mios le-
vantandaose mastreei "'l ite o Sr. Avies formara
seu discorso no ar ; atiribuindiolhe fitou. COLL

que o Illostre Deputado não dissera : que o que
Cite proferira tora que nio se deve seguir o
exemplo da Fra.nça, porque ruïts tenra liberdade ,

na o da Hestalsrha	 porque ella alli he ainda
rue. Refutou o Sr. Á PrAtel por cunfundir a

dependeocia recruta dos Cidadãos particulares
-com a proxiroa i:es Empr e gados publiees.
me que o Sr. Mira:ida só TelliiS e influencia
elos Empregai], a nas eleições , mas qiee. efla em
:que mais se devia temer era no Colige:0o.
Predueiu diversas e energ-icas razões „ ofro se
fazendo cargo dos rLiflhuJltO5 , qce 	 CtC an-
'te mtio ficavão por ei	 çoflvuis tanto nes-

, como na preccdermL Sio, e concluiu ex-
;clamando.	 As Cortes	 iira	 derar só

Se o MitMv 4.1VEGILi'ires du 'quUrd [alceei.
'for prevaricador quees erâI os Depurados que,
'pertencendo ácL e r11	 E mpregadi.s publico;
-qual seri o j ur	 k 1 r t	 o Desenibargailor
-por exemplo , j ie enhão o valor de acusar
esse Nlialsierii	 quall p.ISS'alu hum , doià uu
ilre% rneteS	 estar aubjeitos nu eaercicto de
bens eniprejos

Continuou a
tornou a falla	 e disse ei

se lhe resoendese a certos argorne
se o Si-, Deputado BdiiOr para ill
roas o Sr. Presidente não o p
fundamento de ptie já tinha

Fall,ráo - iguns Srs. Deputados • eXptlndo
, c logo o Sr. Rodrigues So.
u discurso tornou a. levamar-

ndo mostrar ao Sr. P re-
ser licito falhar terceira

por ser rs motor da quesiã , que se ira-
: mas o Sr. Pre % inerneuSo euroetio que

stee. Avista do que disse o Illostre nrepura-
que protesta peranre a Nação que devia
der-lhe e lei: ee lhe mio conedia a I.,

Depois de iroier debale se poe	 lotação
doutrina do zrogo , emundado clo seguinte
do. Pddern ser os E opregados	 em

regre ser eleitos para Ceporaclos em Curtes ?
be clecidio que sim.
O Sr. Peixoto abrio a dierus,ão sobre a 4rgi.

ira parte do artigo , e opinou contra a sea dou.

- e
trina ,	 • ljtie ae lhe	 ve
amplitudeh mra vez pie se admittitã

directas  „	 jo.ae o Sr. Manje	 ações
que fanando centra o aflige coneluio diaendo
que era de opinião , que se mareas s e o -quanto
deve ter hum indiviiltio em bens, ou rendimen,
tos para ser eleito ' Deputado em Cortes.
-	 o Sr. Xavier. Monteiro expez muito aolidas
igzooc,	 cmo	 q ue mos t rou a inutilidade do are	 -

votou , que fosse suprimido ; comba-
te u te t a opinião o Sr. Trigoss , que sustentou

indepereleocia eo Depurado cumpre
tenha alguns bens , em que funde a

subsisteneis , e posso que fosse apoiado por
alguns Senhores Deputados , o Sr. fillirarideo
combateu todas as razões do Illustre Preopioan-
te , e conclui° votando contra o artigo , defen-
(lendo que deve supprintir-se.

Seguirko-se alguns Senhores , e tendo o Sr.
Pinheiro de Azevedo exp:oe ,a soa opinião , con-
formando-se em grande parte com a opinião do
Sr. Tri8orei , e immediatannerne se levantou o
Sr. Miranda , que outra vez firmou a sua opia
Rijo, com argumentos novos.

Tomou a palavra o Sr. Moura e to
do a seu cargo cornbater a opiniões dos

e Pinheiro de dzezi,do , concluiu que
apezar de ser hum dos Redactores do artigo
está resolvido	 pelas razões que propez a dc.
tender que cite precisa alguma alteração.

Continuou o debate . e expondo-se differen-
tes argumentos pró , e contra , o Sr. Presiden-
te , em oeusequeneia da proposta do Sr. Braan-
camp 	 perguntou se o artigo devia ficar adia-
do , e resolvendo-se por acclamação que se
pozesse á votação o mesmo Sr. o fez , e se re-
solveu ria conformidade da demitia* do artigo.

O Sr. Fetgueiras annuneiou que tinha rece-
bido naquelle instante hum officio do Miniotro
da Marinha que propunha , que se iinhs
feito as eleicoes n4 Cidade de iinera , e que
tordo elenos Deputados Maneei Inmrdo Alar-
iin.r • Parapiona	 e Rober,%, Lui% deillesizurfa
Pitiiri e para Substituto Ajodanre d ir.
deus Manoel joie Cor:,50 ; que o tibiro° De-
pulado ellectieo tinha chegado na Corveta Voa-
dora lionkrn de tzdte , e que em quanto ao
prinicito Se a C ha va In g? Ministeriu da Guerra , e
era T1tLLaro flue o Sohcranu. COnreSSO reatei.

 Governo daquella Cidade partiei-
Pa qu e chegeu alli o Ministro Sindicante -o
Desembareador	 e	 e que o Bispo Dinee-
Sano , e Corone l
rio da	

PaUld se *chavão abor-
Corveta ., esperando a 41ro:ação da

Assensble; finalmrrne (bi conta 'de que alli
chegarlo os Ofliciaes que folio pretos por Sio.

e que se acitio reintegrados nos seus poa-
toa, Passarão estes papeis ás ocompetenlea Coro-
missões , e deu conta o mesmo Sr. , que pela
Secretaria dos Negoeins do Reino . participa o
emile Reforma-dor Bispo de Coimbra , 9 ile em
razão de sua idade e molesrias	 não pode de-
sempenhar as frineceões de Depioado come Pe'•
13 Provinda do Rio de 7rineirv foi ao:meado.
l'assoli á competente Coa:missão. .

Dada a ordem do dia (objectas de Fazenda,
levantou-se a Sessão depois de buena lio-a.

é	 abai ;deo' kauito Tira
indo-ee sempre

%Urdo de mitt r:r 	contundir
qne outra cottsa Lm a adm

tios publices nas Asscinbléas 1

Afferentes Ta

trai cond.
Sr. Barior

que lhe
se
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